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Ne crovez poinl, que son soavç 
rir soii crera tini duns ce p,wn 
cia ce ]louve, yui enUaint loul, 
n'enlraine pas sihit urre trile mé 
moire; elle est r,ons'w re a 1'1111 
mortalil•.   

Jt."'• Si T.t:T1IlìS. 

PRIMEIRO DEI DEZEMBRO 
Dl, 16 W 1 
0 dia do libertainento, o dia' 

da regeneração d'este povo no-
bre e liaroico que a deslealda-
de dos filhos prevertidost,deixa 
ra curvar ' ante os sebes'`' famin-
tos de Castella é um dia de tua-' 
xinia grandeza e heroismo, es-, 

criplo nas paginas frtígidas (Ia. 
historia. dos nossos patrios trlulll-

phos. 
Os gritos da servidão, os' ' ela-

mores do povo vergado do peio 
do jugo aviltante que lhe im-
punha o despotismo stiffociram-
se nos brados triumphantes rios 
,bravos de 164,0! Os prantos, do 
soffrimento, as durezas do ca-

as ancie(l, pela in-piive,ii 
certeza do destino mudaram-se 
nas lagrimas d'alegria, nos ' re 
gosijos da, redempção! A1, noite 
teirica (Ia prizão surgiu a ;ral-
vorada esplendida da Iib► rdade! 
0 PRIMEIRO DE DEZEMBIW 
DIA 16!10 é a syntliese dos mais 
bardidos arrojos, o poema- mais" 
intimo da nossa vida, em que 
João Pinto Ribeiro, o homem for 
te, e seus 39 conipanheiros, des-
pedaçando as algemas da escra-
vidão, entoaram a anelada ho-
sanna (Ia liberdade, por 60 an-
nos saffocada n'aquelles peitos 
incendidos do mais aerysolado 
patriotismo. Dia de gloria i e de 
sangue 1 0 sol que te i* alumiou 
era o sol da victoria; teus raios 
illuminarain essa pleiade d'lie-
roes, esse terreno ensopado de 
sangue inimigo, juncado de ca-

..dtiveres, de corpos exangues que 
'àõ',:svin estridente do hymno da 

` :i,...- , 1 , .  r, .. 
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1tldepG7de,nClil e•alnl"1111 ;•a V']da . f••1e111 i1• 0 7;E1Wi\011 -ailida- de abri-, 1,sondo im¡,ossiv ,I t•tn' ül"Ucfirs il'el 

ctll¡c os'•►rr;loco$ da, dôr.e as+;i- : ; tt , o 7sgnlloi•,,gLwé- áhen,ls i {ti I,1s rornper'ó ' corlujn ¡ie a lnás•' s 

gotilas (la In01'lc.lt, E wão- ;t111d.1 
as nobrc•s,.v(•Igt•'1:llcas dos ,h : r(• 
d':Aljobarrota tA l•;tl-de- •crde es-# 
ta\';1.111 11?t ;;l'ignGza da ;siU r SLICa: 
e, IlÏto¡ lhes f;lllou;;•`nlar • e.'no 
rageni para cprlar , do tronco (la{ 
arvore do pairiolisrno esse pu-
trefacto e bastnì(lo ranjo, a gtienit 
a historia pala deu o nome de' 
1ligncl de 1'áseonce'llos, porto 
Iauéz de .execranda' inemoria.)En 
tão, corno os bravos coutpanhei-
ros de Zuno Alvares I'èreu•;sou 

•r 
l►rra.nl ser gr;ìild(•s,' í•os4éüüdos 
4 

e e.orajosos ., Vara.. firuru ', caiu. z n' 
ponta (ia espada,, lia mieinoravel 
batalha de Müirtijo, a liberdade, 
X1,1111 povo (lite (lilat'Iri n's suai` 
conquistas até, além iro (;unges. 
e.•fizera,, ge)iier o; ocellulo soli as 
quilhas arrojndas:d)s.suas naus 
E ahi; nas n'éssás plag,às'`lôn, 

güi(ltias, onde as nossas urinas 
abriram as porteis d'tüna prima 
vera florida aos afogos 1 da- civi 
lisação,. levantamos a fania• e a: 
gloria-de PortuI,il: 
Pai•,n estas •nssigti;iladas emjllesns, 

eram apenas irupelli(los`pela r.o 
ragem, que lhes. surgia (la pei-
to; .pelos raptos do'.patriotisnlo. 
que faz vibrar:' todas" as córc!as 
do coraÇ1aó, po.lo valor, 'que. f,lz o 
tios homens ieroes; oli! Belo pbr•-
nesi,.,do anior,.pelas , çongúistas,, 
em que ardinni, . e ód(lé,esta ,'o 
germen fecundante do en-mande-` 
cimento. Míis 5é iiós fomos agtlel-
les .que dobranios' o:. Cabõ l•clas' 
Torni;lltnzs, a nossa liistori't lia-
de'ser saudad,c; c, atravèz o res 
folegár ^ensurdescènte das' má 
chinas de " I+'altón, ' bu' ir-se-,wa o' 
grito do' Maniastor t•élicidó; é; 
seca respeitado o,. nome d,uni A. f 
fosso -Albngnerque,, chie' Napo-, 
Ição ineluia` no' n unéro dós gráti`' 
des capit5;es !"S•ittdoiiios, pois, roa 
annivérsar o .'j;1 , oso: tão< ̀féi'ti1' 

iécorçlaçges;l tão • ; clieio + ele, 
triumplios, de victorias, de co-! 
roas 'e lo r' eis l "Ante corrente• se i 
gúiosa (de —absorver as ` pequenas' 
naciónalidádes, ç precizoiqué'lláo 
olvidemos uma. só vez,esses acon- 
tecinientos menioraveis, orgulho'; 
da nossa terra;̀  de, nossos avós,! 
de 'todos nós, que a cliama' tló 
ámõr pai.rio iÌlumine constante, ' 
mente o, curso da nossa vida • pu 
plica e politica! E' precito que 
o patriotismo, cada vez mais-ac-
ceso, mais vivo no coração de 
Lodos os fillios de Portugal, cséja 
baluarte cie eterna defensão con-
tra os tentamens do iberisnw, de 
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'Cone p. frstnc, •(te l,òrie à Redace,5o da 
f W DA 11:1SIlA 

1';tlsrl,tnirtrett•y,ti'.ulttti uui•lo clae; 
►Se,• .0Nxoltá t;onlr.Ltios niossOS' *11 ' 

teresses, contít4a! o espirito alia 
]eil;Q•t ,(ja . j1o•sa irrara, coulis;t o' 
Iponrt•lenf.nl, 1e-,ido de gr;lnde7a, 
e•;glgri;t,t•luerrllerdatncs : d'esses` 
:itlDeli+ •d;:l.ljaab trota e . 11lont110*' 
N<tu, e Slltt}çtllll,( S';.oS proinenores 
tiil,raa.;itn,tçrto•de 16'!.0, que nas 
filiou desse jtl;o ;tippressor,.i:•' 
ranniçt) e de,.titnl7a.no d0 governo 
dos.<,,I+'ilil•p•yit irara :os ' r"Ut rir 
n(llill,t' l(p•ll•e¡ttlnlOSa,(1t1C•:n'el-. 

le1tto¡ltoflft<'sse 1•ll110 gl';llidlfl3(i.' 

João , I'ill to Ril>eil'o,, rlue..a ira iscou 
a, iiielliQr perola.ida coreia, hesp;T-
uhol;t para a ellr;lstar na tló,rla-, 
troe der dv-
li sti<a l,rtgantilàa.;l  

Eia.DElEt1 
•:,.► , :are 

(?rsai•itcs, • irialüs; Apfm,inos, ' ` ' > 
Vós que hrandindn. vingadora eySpada c, 
fitritasth•'saciulir'da palü,í 8111 tilar' ' 
0, vit,'o•fe+•reu jugo das roníanos: t; ar>-I 

Surgi, vide-1 no •árigue dos tvrannos, 
Ind,l peiores outra, yer•.,banl(ada, •; ,' 

E Bossa 'Ithcidade cditl••d r 
\u estrado tos intrusos t.astclliánós: ' 

1óS 'senttòl'es d'ó ninado arn1Ppot•nle 
1 rralichstcS"crn,bctliGt i portia 
Partedos louros, que Iliçlionravaa frente; 

Portem, coar nüli•rgsa•valcntla,, , r ; 
(is vossos mcnïora•teis désccudenles, , 
fizeram mais-•livral•aní=se n'nih di`ti c .r ' 

x 
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tonlpac(asicié' ¡lüvíi' (rue Ihé blislà 
vá a ¡lassa 

t  Por loda a parle sé viànt bán'- S, 
c)cir;is, Iiauiul;ls;li¡alhardetes,i•da-I 
vaso , !'estues de murta e pia lilás 

1\o dia scguigte,tioliticou-sc a re. 
ceiwao tio Paço, , oneorrendo a el-
la todo. os cavalheiros , t' Icorpora-
(.cirs (¡ue- na vesper•a tinllan) ac!)iii-

¡iauhado a lanulia real,! 
¡ U ('an{ara tnuniri-

pal disse a fa-rei a, seguinte men 
saltem 

cScnhnr ;1ntc,rns,a, nia,,,made. 
vem 'a cantara utunicipal do . Porto, 
touro n;Uur.al inlcirprole dos seu: 
i,,; l¡ipti dali' teStl'lll►lrlhu SUtE'rllllt' 

du, jubilo, chie a iodeis causa a pre-
sén,•a (10 voaa ns;il;estade, e da real 
familia dentro dus..tnu.ros desta ci-
dade'  

na v̂ida WmItif,lies, a quem a 
l'li,vidcincìa, ria plirà e du senhor 
D. Pedr'ii V ele sabdoSissltna Inenio- • 

ontluctte.0 "o (ìésadzu uflicio de 
reinar, Iri inollientoti 'de 1,1 Udicsi 
-nia amargura, • oú(ïós` h;i Ianillem, 
em giro a al(ut dc tiro rei di vç sea 
lir-se pequena para conter os arré-
t)alaslienlus da intil'ila e' iiii'- 

uí;irressiM ftlìcitladë`:' 
%Y1'aes setas :séni duvida fiara vós 

sa ntarestade estes, enl que uma ci'-' 
dado inteira, Icrnbrada corìrénte` dc; 
que todossonicis poritigue es, funde . 
n'um'só corai;ice `toifos os•rcrácues, 
C lodaS U't'OUIS !' pina s0 voz, p̀a 

r•a dar as buas vindas 'ao seu rei, 
o para mais uma vez fliè si;'nificar, 
que os- filhos. dos huniens, que a-
massaram com o proprio sangue os 
alicerces,, eni'que•ass('nlam a liber. 
dade ' ia , gatão e o llu()no de vos-
sa niageslade, teern (,iguiho em pa-
(entear• o seu entranhado amor ao 
neto do ,. perue, que a frente de uru 
ptlnhado'`(fe' heroes rios volveu de 
vassallos em cidadãos. 
Senhor — Sollrcito sempre pela 

sorte dos desherdados da fortuna 
vem "vossa ` niagestádé lançar éoUe 
nós as bases ,<te uma instrtuüaio, 
que ha-de••ser lesien+unlio perdura 
.%el elos sentimrntgs de caridade.que; 
Iiie; enhran(lecéni, a alma;,,e,exeni-; 
filo salutar para `ï►' an;,ustu ¡i►tncl 
peta a °'q em o futuro reserva à' eu 
rÔ3 de Portil'gil. 

Sé o amor de um povo i, condi-
gna recorupensa•.,para um monar-
cha, tenha vossa rnagestade a cer-
teza (10 que nenhum é riais larga 
mente recompensado, porqué se ou-
ti-os ha roais lemidos, nenhum é 
"por certo- maíss arnado. 

Deus guarde a, preciosa vida de 
vossa , manéstade, de sua ntagesta-
de a rainha, e de loira a. real famt 
lia'.• -- Porto; 23 de novembro de. 
1581. —foi é Augústo Correia de 
Barros, Autonio José da Cosia't3as-
to, Francisco José'Araujo, Alexan 
dre Carneiro de Vaseoncellos, An-
tonio tlibeiro 111or'éirá, Ful-envio 1. 
Peréir•a, José, cár•neir(i de Mello,111a-
noel Carneiro ` N. Mnïénta.n .. 

S. M. el-rei o senhor D. Luiz 
dignou-se t'espollder: 

.. ,  

,A . frn al , ii áili aio R!o➢•d•> 
horas,da tarde do,:dia 24. 

dei com tile, cliegaralil SS.:Vfll.. E1 -I 
'(réi D ̀r Luiz e '•' It`atliliá á • sr.''''U.` 
Maria -J1ia, bém':cYmo SS: AA, o` 
priacific''rcaltD.:Carlas e o infalita 
l),;,All'unsti,• além „(te 'utimerosa co-
miliva,dedamas r,le hon(tr.•, aju.dao 
res" d'é campo e camaristãs do, '1>a-! 
çàéómp'a'nliani S5 1111. é AA: ç,s 
srs. prosidetite dtr'coliselho, ►vinis-' 
lro_,do, reino e obras publicas. 

Na "gare (Io, caininiro de ferro em 
Cauipánhã'f foi' a 'família real'ëspe 
"rada e ficloriailá,•pela camara ' mu-
nicipal rdoa-Porio, 1ligna[arios, As-
soeiaçãp.Commer.cial, Corpo consit -i 

Ia ç altos funÇèiot>aríos, os quaes 
aconipanharárii•S5`. 11hi- e AA, alé• 
ao (1'alaciò Iteal'n'linla`,nutnetosa e• 
esplundi(la comïtíva. ' 
M-11ei ,entrou, nolPorto em cai 

ruaheip- descoberta. 
Durante o lr•a ,eclo, foi"o cortçjn 

real " vicloriado elos populares que 
e'ni r rÌtiulero'c'oiisiileraver se acha-' 
vali) ' posiados nas " ruas ?de ,i!•ansito' 

à••1 'tatuara tltunïcipál da`broi-
ca, invic Ïa -e sctilpe(" icirl' cüla(le dó 
l'ortu c•om¡ir•ehende servi íiuiüla`5'sa-
tiSfacãoá_fanúlia' real 'por,lu-
i uÉza se` Lio hunlem'acclaniada è 
vicloriada pelá'ci`dade, e hoje saíi-
datIa' e relicilaclá pelai carüara, sua 

A'(,amar'a niunicipal'do horto sai-
be ò a{,,rcco csnl que `eu' tendo os 
I(erOícos sacrirwiiis aijui ¡ires(;+dos 
á cátisá dai liber•lia(fe, e `o am(ïr tra-
dicional ;jut aqui sr rc,nsag`ra à MO-
narchia à. iiÍd1! e,ndeneí1 ,tis ins-
tïlu1éõer lilieraes e á lanlilía real, 
Ijuç enr si aS CUIIStIbSl3lll'la, as'anïa 
u as guaMará sempre como itnn dé-' 
posto sa•r'ado, trànsniittir►do-b' âr s 
•CIIS detir!!IlltCllleS em solellíne, li-
deiconíalisso. 
,f;ncontro a e'ada -passõ rì'esta el-

dade' ' lieroïca 11111 Inonunienlo para 
a .historia e tirita '1'CCUritardU rlo-
r105a`e tainbenl saudosa (tara mim. 

Venho rtìosirir esses monunien-
tos aos meus fiif7os,',p' réá que'mais 
fundos se P1C5 ;; raveil► no-eotação 
é na. nletnòria feilos que •taíitó` li-
lústrarn''o seu lìerço,• é que ince' 
sanle ) elite icem aprenilìdci'nas' ¡ia= 

finas da historia e nas náctiçáes elo 
¡laço real ¡iorlu;uez. LIIes serão di-
911os ie • presidir á' tonimuaiãó c)a 
;rande olìra iiiicia(fa ar¡uï; por uma 
Úração , quasi— extincla, ruas ctijos 
nomes` ficarão• para 'senipi'e aureo-
lados ' na , hisloria`da crllanci ¡facão 
dos povos. 

•Tr•aa-sie tarnlierir, à: esta çidáde o 
desejo de cenliiivar° iro cin¡ieüho de 
arudir á ¡ ndinentra`, íjite seiiev1;ia 
Iras socidadés sob, mulfiipiicados•as-
¡fatos; llle`nos cíü Portilgal, nìërcí• 
de Deus, que em iiiiiitos outros po-
vos dó' mundo. menos ria cidadr✓ 
rio Pói'to" do 'que ;' etii• ôtiiras terras 
do paiz;' gracas aoà, incessarìfes éá-
forços da 'rfiánífes-
tani dia• â dia éni multiplieáda§`ini-
cialiv3s ¡ ndifiduaes, dignas do maior 
louvor. i. :..: r. 

Igualmenle'deséjàinos,.ea ë a rai-
ulla, 'minha atigusia"e' iiiuito amaria 
esliósa, Sr aratlave1'a Real Socíé-
dadé'Ilamàl'itaria;"`que'n(is ofTeré-
C(' as suas medalhas, de ouro, (tis-t 
líri — ;i que" damgs o merecido 

1 * gúpnilo ` tantas razdes de con-' 
slderaçUW'e d e af 'c.10 no8 não, me-
recesse sempre esta cidade, nni' im-
pulso , relietnenle ' nos .:chamaria a 
este ponto do.. reino; ••e i visita que 
o Porto uris ,fá'z tão . sliva, fal-a-
¡lianlos jilós piedosa, pois que , n.cis 
ctiã`rirani aqui os duus corações, que-
não poderani morrer; dos nossos 
heroicos avós. Doris paladinos da 
liberdade, dous reis que arrojaram 
á purpura de cima,dos honibros pa-
ra pelejarem como sobrados, quize-
ram, no lira da lide, relinir-se, aqui, 
na' terra (Ias imúlacula(las tradicões 
liberies. Theairo de lautas• glorias 
era o tuniulo digno de • taes bene-
merilos• 

Seja a camará inunfcipal iriter-
prele (tos '' inens'senliníentos e de 
toda a faluilia real, para com a he-
roiça; invicta 'e s'ei ipre leal cidade 
dU POrio.A " ` 



FOIAIA DA MANHÃ 

0-sr. presidente da direccão da 
Associação fomrncrcial.piongnciou 
a seguinte felicitação: 

.11 Senhor: Para a cidade do Por 
101 qúe vê na íiionarchia coostitu-
cio,nal e ilustrada ele vossa Inare.- 
taide, ttii) penhor seguro de paz, ele 
tirusperidadc, e dc itidrpenden(•ia 
nacional, são sempre (tias der festa 
e de. sincèro jubile) agttélles que a 
fan►ilia real portug((eza se digna pas-
sar deuiro (tos se(ts n)tiros, que fo-
ram gloriosa guarida das n►ais ge• 
serosas aspirações liheraes e pa-
trioticas. 

Esta populasãlo IvMissima, nota-
, eI pcttc°•'s•ru"anlor • ao-tlah.1111(í .1,. 
pela sua devrl(,-5h1 civica, armando 
imten"111ente as instituiç6es ci¡ t=n• 

tes, Vota não menos arttNnte atfi-
cio a •IieSSita (te vossa Illí►,l(eCl ► dl' 

que do farto cofre da sna muniti-
cencia prci(ii,alisa ao paiz larga có-
pia de benetirias. 

A • direcção da Associação Com-
mereial dó 1°urtìi, interprete dos 
sentimentos , da corporaça(i ,que l•c-
pre'sénta e da chi•se social 1 que 
„pertence, sente-se feliz. tendo d(r a-
presentar a vossa inagestade a•ex-
pressão gemina dos votos unanimes 
(lo cõrpo con)nleréial, que,sc onero 
e confundem cum os votos. sla, ci-
dade 'ira e, de toldo o pais. 
: OIle o cem ilçrramae solhe a au-

, 
gusla pessoa de vossa magestade, 
(,k. sua n)al-cstade' á rlínha e.de [ o,-
da a fail)iiia leal. pi,rlúgtleza as,nlii 
venturas e felicidades que inereeerp 
ias .(][]C tão. prodigamente reparleitl 
os, . favores da suta , gellerosissi.lha 
protecção e os dosvelos da sua, ili 
çomparayé! cavidade, 

Digne-se vossa nll-(,,gtatle •de .a 
culher• cola a benevulencia, que. ca 
cracierisa o bondoso rei portug uez.l 
-as ' fclicitaçi,es sinceras , da direcção 
da Associação Comnurcial do Por-
-}õ que respeitosan)ente beija as mãos, 
,de, :vossa 

Perto, 25 de novembro de 
t, Francisco,1griocia `• aticr, presa 
dente; lticardo Pinto da Costa,,, % i-' 
.çe-presiclente,.interino; Carlos Au-' 
gato Paes, 1.° secretario; Joaquim 
A. ,(; onçal,ves, secretario; Hen-
rique de,.Qliveira Soares, Charles 
4.. CO%`erley, ,Antonio José Lopes 
Antunes;, João Baptista (te, Lima Jpl  
n.ior, Carlos José :;da „Silva. a. 
!,Sua magestade, dignou-se respon-

der 
c) «Q io o seu anima ' eslava ext•e-
maniente reconhècido ás manifesta-
('.(irs,de s iiipathia, que tinha, rece-
I)ide de todo o povo portuense .por 
occasiao cia=sua chegada a esta ci-
dade nobre e .leal, Que não; men(ir 
era o seu reconhecinlenlá peias pro-
vas que Hw(lava o corpo,•conlmcr-
.ciai-da cidade do-- Porto,- ► epresen-
tadii .pela sua Assocja(a0. 
Q modo de; corresponder( .ao' pro-

cedimento d'esta , popullçíio,: que 
muito pres;iva,` era entpregar tod(s' 
as . iças esforços, para.,promover,' 
ilenlr•b das 31.[ribuiçõe's -rlo seu • p( 
der c(ipsCitucionál, o bem geral, do 
)ali e suslenlari a in•lèhel"dencia 
naeip ria u „r £ f 

O <<,(ìdir'alo ,`portuense,. ofiéreceu 
"Por sua vez S seguinid sáaíiação , 

«Senhor !—Naseido da i►,álriotica: 
ideia de reaiisar'liiii, ën ¡irc,llehlli-
nen`Co d̀ tec'<,tïhécidá`vantageni'pá-
ra ta'do' o paiz, e especialineüte lia- 
ra esta cidade 'e províncias dc) nor-, 
te, o svndiralo portuense'. sauda tio 
seu rei o mais elevado svmbolo do 
patriotismo po►•tugmez,i deI)ondo-lhe 
aos • pés os protestos ala n)aìs' ar-
dente gralidãlo peia 'es,pecial pi.o-
,tecçãri qne lhe mereceu esta empre-. 
sa, filha da iniciativa do governo 
de vossa , . 

Porto, "25 de novembro de 1881. 
"(Seguem-se as assignattírâs dos 

n)embros'4o svnclicato.y 

SS. MM. Icem-se di-liado adi-
tar todos os convites que Ihs lee(n 
sido feitos para visitar e$cólas, . tio, 
pitaes, 'c èsiábclecin)ei)t(is cle,cari-. 
dado. 

Na sessão solemne da , Kcal ., As 
SUGIa•aO llUftlanitarla agl'út lUU el-rei 

os dois benemeritos Cabo . Simão •'e 
pescador :Maio, cum as insígnias da 
Torre e Es;latia e apertando-lhes af-
fectuosameil(e as mãos callosas pe-
lo trabalho do (nar, pediu-lhes pa-
ra co►npar(,cerellt no dia seguinle, 
no paçò real, aonde Ibcs concedvil 
a pele ao ritalicia dc 12:000 réis 
tnensíaes.._ 
-:llonlcïn'cerificou•se a viagem a 
Braga aonde os Augustos t iajantes 
recebera, as mais cordeaes provas vas 
de dedicação e resl)eitó.. _ 

('.'aorta— Do exm ' sr. engenfi('i-
ro Btito Limpo recebemos urna car-

'là tt"tlrgtl(, nos— f,dla d'alrü rijas " li 
I)liaS ,güe escret•eli)oS a U)ellloria de 

exticuioso pae,,. C vLmcrando 

ilonra-nosaquelle,cavalheiro com 
plirazes distit)clas as quaes o nosso 
n)odesto jornal se orgulha de agra-
dt;eer. 
coll ação-- Foi provido na igre-

la parochial de. S. Miguel de Cho-
rente, deste c•oncelho,•o;n.•sst1 butll 
aniúci e correligionario, rvd.° An-
tonjo (ta Silva Ferreira. , 

J>irilsilerit---'No domingo . de t1; - 
de percorreti • algumas ruas desta 
villa uma procissão de jubileu. 

lsoviii3eiirto d.g cadela', — 
Durante'`a seálân,1 tilid1 deram cri-
linda tia cadeia d'esla' villa • os prO-
zos''l.uü'' G+nïialves Sanljiaio, de 
Monção e Manoel hr.rnandes, ft'es-
panhul, natural do concelho de lla-
ç,-jrie.o;:estç ultimo foil rèn,ellïdo áu 
sr, administrador do concelho de 
Vianna para ler' o !destino conve-

Polieia civil-pir'a`i policiai• 
h cidade (Ia 
visita de - S. ,Ma;;estade fc;l;aio"ivati-
dailós recolher ao seu qúarU-.i1 tis 
agentes de pólici"a aqui destacaíìos. 

:4,tmrlllvetr•sa rt-10—sognrl(11-1`vi 
rác passada i'ésat'áni-sé na igreja da 
Sanita casa'üa JIi éric(1ltlia, d'est,1 
t iliíi, " o's"'óllüius funt'bres por ai-
nia"dcis irmãos fallecidus. 

ltì.itll•ciraïee><t•--:1's ! horas 
(Ia lárdó de segïinda-feita, I'alleceu 
lià".fré ú•zia ele 1),grrães, deste con-
celho, ó sr:.;João llar(ltiés, par do 
rvd.° slìr. Manoël Marques Maciel 
niujlo. digne „ arcçpreste desta co-
marca„ , 

dia izés de paz-Tiveram lo-
tear. no; domingo, pp. as eleições (te 
jü,izes de paz n'cste. concelho. 

os induos (apr liv(espntadus ;alo 
tl a eiraríi oppostéao. v 

•o••GsPo•oENciAs' 
.0WAS SE MA:i:1ES 

Poluo, 29•i)e , Norrëtnli0 

'Caro' redaciDr; Ppr fSC achar 

urn ;porco„ indisposto, ern vir-
tude de, um leve inco'n)niodo, 
o,,meu Particular limigo 
gno e intelligente corresponder 
t(1'dár« 741hrl' 'da Munh`»' pï'- 
(iiu-n)e para eu o substituir lio-, 

je -n'esse encargo, o que faço, 
para cumprir 'um dever sagra-

do de amizade. ' ` 

Os leitores da «['olha da. Ma-
cthà»„ tenl)arn paciencua, para 
lerem as linhnsc•gae abaixo vou 

traçar, eu bem-sci: que em vez 
de Iheg despertar o inleresse v; 
fzrzer enrugar 'ós,'labios' cum õ 
rizo que ; toem` tido ao lerem as 
corre,, pondt'ilc)as do meu ami-

go; lhes..-farei , abrir a bocca. 
S1art1) evI(IcritE' •d(! aborrecimen-
to, etil f rn... 1e1111,1 111 plClericiia, 

lia diz o ditado: cada qual dá o 
que póde... 

Na quinta-feira ,táS"J•• horas 
da tarde chegou à estação do 
Pinheiro, em Campanhã, o com-
boyn que conduzia SS., MM. e 

Alteras bem como toda axregia 
coulitíva. ' 

Apezar da chuva que nesse 
dia cahiu os regios *visitantes ti-
veram unia recepção como des-

de 1863 se nulo tem` feito aqui: 
As' ruas do transito' acha-

vam-se vistosamente ornadas 

cora bandeiras e festões de inur- 
ta. ' 1 "' 

Aos trens da casa real se. 
ouiarn irais de 250 trens non-
de iam as pessoas de, mais re-
presenttiiç;in d'esla cidade o de-

putações de t,:das as associa-
eões. 

telas ruas os innumeros cu-
riosos à passagem dos regios 
tourisles descobriam-se resp - 
losarnente a que S. Magestade 
l:l-rei correspondin. 

A' noite brilhanies illumina-
cões, lenlaram mostrar se em 
'quasi todas as runs do trnnsi• 

tu ; reàl, que nãci poderam pro-
duzir •o resultado desejado era 
virtude do vento -e chuva que 
açoitou a cidade.!. ; 

--Na sexta-feira é noite SS. 
MÍNI- e AA. assistiram a um es• 

pectaculo que' lhes foi oiTere-
cido pela Ilval Sociedade Dra. 
;manca d'Airlíldnr('S —Luz e Cn-

ridn(ie,—!('víindo à scenn a iro-
;ri edia _ 0 medo guãrd(i a vinho. 

—No siibbadu visitarnül vo-
rios estlEfelecimentos de`cürida-

de; no d(imingo visitaram opa-,. 
lacio da Bolsa. 

-D(! lndaS ÃS festas que se 
teem real izridu'•aqui, a gtit)'me-' 

reco reais alguma considera-
cão, foi a sessão solenine da 
Sociedade 11 urna liitaria'realisa. 
da hontem por volta das 2 hn 

rnS da t1rirde n)a nave cen tral do 
Palacio de Çrystal. 

Foi .uma festa imponente e 
commovedora 1 - 

A 1,mpla nave achava-se porra 
posa e fi)stivumente ornada,. 

Presidiu à' sessão s. ex.a o 
cardeal bispo' D. • Ainerico, ser' -
vindo de secretarias os srs. E-

dtiarclo ,.Nlozer e dr. Antonio A. 
S. Souza Cirne. 

Esta solemnidade tinha pnr 
fim -promiar com med•aihras d(, 
cobre, 'prat ,t, ouro;'vazios in-
dividuos. 

Entre os' flgraciado§ 'h5via 
dois heroes de ahnega(•rin•; Si-

i ão dri Costa Neves, cn'ba dos 
bombeiros municipoes de Villo 
,N'ova. de Gaia, corporaç,3o esta 
de que é digno eí>n)rnandnnt(, 
o sr. Eduardo da Costa Santos. 

e José Rodrigues 1lnio, pesca- 

dor da Povoa de Varzim. , 

S. magestade depois de col-
locar ara ,peito d'estes bravos 
as medalhas douro com que> a 
Sociedade Humanitária os brin-, 
(loa, dirigiu-lhes' palavras de 
'énconnmios ,colloclndo-lhes ato 
tilesnio tempo ao peitó de cada 
oro Welles o .habito da Torre e 
Espada; entào.toda a assem -
l)léa que era nutnerosn, n'uma 
expontnneaï • e' prolongada salva 
de palmas (mostrou a impres 

sào que este inexperado brin- I 

'de d'E('Rei lh s -prodiizirar 

Em todos os rostos se viam 
estampados signaes evidentes de 
commoção violenta. 

E' a primeira vez que se faz 
justica rir inelhor de todas as vir-
tudes---a abnegaç,io. 

Honra pois ao Porto, A So-
ciedade Hurilanitaria e a EI-rei. 

. —Hoje à noite ha um baile 
no Palacio de . Crvstal offereci-

do pela Assoeiar(lo Conimercial 
e Syndicalo Portuense a SS. 

11 11. _ •». 

—Nos (lias seguintes em 

to SS. AIM. se demorarem aqui 
ha sempre demonstrações de re-
ái,sijo. 

—Aende estão os rcpublica-
nos do Porto 2 

—Repito é a recepção mais 

brilhante que tenho visto fazer 
á família real. 

Termino pedindo-lhe descul-
pa e aos leitores. 

Para a semana o meu aliligó 
,lhes relatará o que fõr' sucee 
dendo de iiuvidíides.' 

De 
B. - 

BRAGA, °'? DE NOV1.11BR0 

Ao assumir a pesada tarefa de. 
correspondente daFolha ela Alauhcì, 
é do meu dever explanar bera o 
caminho ilu( ale proponho seguir. 

Estranho a.lo(la e qualquer fic-
ção poliliea das mui variegadas que 
existes, n'estes reinos, para prestar 
preíto á verdade e á jusliça e cen-
surar 'todos os artos que se Ihes 
opp►nhaúì, parlam elies' do pelque 
nu ou (1o, altalnente collocado, n:io 
toparei, em conveniencias parlida-
rias, nele) desistirei do meti prupo-
•ito,'sub qualquer pretexto ou amea-

-- - Dizendo isto, não pretendo im-
ilor de pnrilano; quero simplesrnen• 
le cllr a enlender aos leitores da 
Fofha da Alanhiì o que . de mim (te-
t'•'l• t'spcl'ar. . 

Com esta' expósição creio ter'tles-
envolvido sullicienlcu)ente o"nacu 
programara de'correspondente, que 
prometto cumprir lielmente. ' 1 
A minha apresentação está feita, 

,mora resta-me buscar assumpto pa-
í-a` ía'par•te noticiosa. 
Onde ericontral-o? Nos jornaes 

da 'ferra ? Não os tenho á mão. Nos 
cafés ? , ( 
Tenho mesto d'aquella sulToeado-

ra alhrnosphera. 
Ah! agora me lembro. Fiz um 

borti, achado, e sè o soubér•rt".rplo-
i-ar condignamente,.creio deixar sa 
lisfeilus .os meus leitores ;e Gomou -` 
t'id'as as teiloris ante a expeelacu-

tosa noticia que passo a dar-lhes. 
parel•e-n)e já estar ouvindo os 

ah ! ah ! dos bons bárcellenses e 
vendo as logriulas das foruiosa,r li-
lhas da villa coronada dó Cavado , 
.a :rebentarem dos seus bellos olhos, 
('envolta com as bençãos, que (ias 
boas atinas se podem esperar. 
L a noticia? Eil-a, snrs., rompa-

-cientes. 
A classe academica'desln cidade, 

aní«11da do lout•avel desejo de, con-
correr para o 'desenvolvimento da 
scienvia e futuro enhrandecitnemto 
da nessa sociedade, resolveu, `)ara 
soiemnisar ura (Tos feitos mais bri-
Ihaules da nossa historia,_a revo-
Iuç,S,► do 1.° de Dezembro de 1610 
--fundar' n'esla cidade uma insti-
tuiç:io do reciproco auxilio de so-
ciedade Philanlropico-Academico-
Uracareºrse. 

Enleva e enthusiasma o ver que 
esse: bons rapazes, que buscam il-
lustr)r-se, sobrecarregados d'affaze-
res, u'estes tempos d'iim eguisrno 
eSma;,'ador, 1110 vs(llit'r('Itl agtic`11oS 
com queln a Natureza fui prudiga 1 arltes Ihs apraz deixar mui os 

(-,.' 

em dotes intellecleaes e escassa nos 
meios de desenvolvei-os. 

Se, como é de suppOr, a moci-
dade estudiosa d'esta terra -conse-
guir realizar t:i(í sympàthica idéa, a 
sciencia deixará de sei' patriinonio 
dos ricos, para ser uma reàlidado 
entre os pobres, e nunca móis es-
ta nossa-querida terra présenciarál 
o aniquilamt nto de tantas intelli-
gencias superiores, perdidas na obs-
curidade. 
A con)miss3o nomeada para levar 

a cabo tão, sublime pensamento é 
con►posta de quinze membros, dois 
dos quaes professores', e tem no seus 
seio academicos animados da me-
lhor vontade e dedicação, requisi- 
Tos indispensaveis quando se tracla 
d'emprezas do tão grande alcance. 
Que a e.ommissão trabalhe aceu-

radantenle para a realisação do pen-
sanlento que ora a domina, e a sua 
obra terá a encimal-a o appiauso 
de toda a gente sensala e as hen-
çãos d'aquelles a quem ella apro-
veitar.-, , ,. ) 

Na •seguinte carta oecupar-me-Irei' 
mais d'esle assun)pto,. 
que decei•to'n;fo deixará de ser a-
grad;).t;e4 caos -briosos , filhos de Bar-
celos. 
—Dizem-mo estar já ann•trncinda 

utlieiallnenie a visita ( I>; SS. i)1í11. a 
esta cidade,'  o que r„,-w deixará de 
ser motivo de ; rande comentamen-
lo para os habitantes Wesla terra 
e seus arredoícs. 
Os nionarchas Iu,cram sempre com 

estas vis'Pias aos seus povDs. 0 prin-
cipio, que eIlk11s reprr,,s.enlam, ro-
bustece- s(3 e nunca cera taxado de 
desairoso `ax contacto- do primeiro 
magístrado 4a .' naç,lo,'corn o toais, 
obscuro dei seus roveruados. 

Demais, outra, vantagem tem es-
tas viàl;ens regias.. Millia gente lu-
cra corn e4lkrs::.o pyrutbcch:nico, o 
n►usicó,' (r a,lrluiladôr, o alfaiate,. o 
sapateiro, o• dt)eo •' il''um bolei, k 
são os qkw, mais gfllil}rim cora) citas. 

1líis, com. f`r•,fi i:umza. quasi mo- 
ia esgnÇfPiido de acabar esta carta. 

linha (jtac me trato achem inassa-
dor, digo-ILcs—adeus, alé breve. 

DEUDATo 

4 

Ella--no- rosno altivo, 
mor•etiu e langoroso, 
leni & a•r sê[ìinos`o 
do caminhar lascivo. 

A voz Wwn soai nativo.., 
é um tri4!o haemlónioso; 
e o modo são, gracioso, 
é 4irrdó--c' expressivo 

,!,Seu branco c breve, pé, 
a,I11.w genlil l'lirine 

'i 
.,fPodia, ffaazzer6i•ente.., 
' 1 

Se ae, Poque do pandeiro 
nos dança em tom ligeiro 
,ntbtli,)hirs 'do Oriente. 

1$til-

.nina.......  

, A;v•rosro 

A' ME'M ) ni,l' SA UD OSA DA t:sit.° 

stt." D. EMILiA MAi ULIRo i?il 

DIAGALHÃLS 

Ao implacnvel tufão da mi-ir-
te mais urna Ilõr acaba d(: fe-
necer... 

Era bella, jnven e amada... 
porque a mão, poupou o cru-
el destino!.. Ali! si(r►; são essas 
as suas predile(•las, forque sen-
do cruel nSo gOer com um só 
nIpi' f,izt'r ((( ria só viclilna;, 



FOLhA 1)A mANIlÃ 

corações e mudas faces sulca-
(Ias por lagrimas pungentes! 

` ; rtt uma excellente Sr." A 
fxti Sr.' 1). Ernilia Malheiro 
(h, MnnnIliães, não -era só dotada 

belleza p hisica que o 
In:,]nilo tanto aprecia; 1+ussuia 
unta alma nobre e, immacula-
da, e um coração terno e ge 
,neroso em que. ala+rigaya,puros 
•sentunentos. ;•• ,,, >„•,, . 

Era joven também de 35 
primaveras contava apenas, du-
rante as quaes foi o enlevo da 
família que a estremecia. 
E era amada n5o só dos setes, 

mas de quantos tiveram a vctr-
tura de conhecei-al 

Ventural.. Alas de que tris-
tissimas consequencias! Oh! An- 
tos não a houvera conhecido 
quem d'ora ávante só poderá 
chora[- a! 

Mae angustiada, irmà+ís atl]i 
ctos, parentes igualmente pe-
zarosos, a todos um aperto de 
mão, console-nos a crença suav( 
que sua alma voara ao iceo o 
gozar o premio boiiissimn` dos 
bemaventurados.- Barcellos, 23 
'de novembro 61881". 

Joaquim de Peitas Pedrorc• 

A NUNCIOS 
N•tliAl)I:Ciillii:NTO . 

FRANCISCO Antonio de f1•rito Lim-
po agradece por este meio, em gitan• 
to o não páde fazer d'outra manei-
ra, a lodos os Qxni. — snrs.,;•tanto 
ecelesiasticos como seculares, qlt(, 
,se dignaram assistir ao funeral (te 
seu piesadissimo i'ae, ro snr..°I3er• 
nardo Limpo da Fonseca, e bem as 
sim agradece aos que, por outra 
'qualquer fórma, lhe manifëstararii 
,OS seus pezarosos sentimentos. A [ o-

,(tos consagra um recoliheéimelito 

profundo. 

coadjuvarão que recebeu 110 muitas possa vir a ter —Milhazes, 
exnr."4 pessoas, que concorreram com nocernGro de, 1881. 
suas' esmolas: dos exni.— provedo-
res e rnezas ela St ° Casa da Mi-
sçrirordia, do Bom ,lesos da Crtiz, 
exm.° juir. e meza do Sanlissimo, 
que ( Ia uielhor vontade lhes fran-
quearani alfaias, e oniros objectos, 
das corporações que tão dignamen-
te administram, e que taes lsolem-
n.idadesldemandtio; exm.p' eccie'si-
asticos, que.gra uitamente se pres-
tarant, exm:°á caváfheiros, que con-
vidádos ¡tara kcu¡iarçni "certos é de-
terminados togares'ná ` procíssiro, o 
fizeram da nwIhor vontade, engran-
decendo-a assira; exni,° auctorida-
de administrativa, que fazendo col-
locar junto da mesma piõeissão, o 
deslacamento de policia civil,! aqui 
estacionado, para manter a ordem 
e respeita, que é devido a acto t,io 
solenine, e havendo este roia ' 111 

[eira urbanidade para com o povo, 
foi essa ordem e respeito devi(la 
mente, mantida: cxm,'° irnris la c̀it--
ridade', aclualrnenle no Ilospital des-
ia villa, pelos serviços g;ralui1 s, que 
se dignaram dispensar nu asseio d;) 
andor; ' exm.d" redacrões dos jor-
uaes « Folha da ;Manhã, Aurora' (to 
Cavado» e Barcellense», pela lnl-`i 
pressão gratuila de cartas para a 
festividade e publicação desta. 
s; I, "com quanto latis acções sejão 
exclusivamente . devidas  nruila il-
Iu traçãa, e m u' menos sentimen-` 
1(,s religiosos, de, que" (lotadas to-

(tas es'sas ecìn."1 - pessoas, a meza 
julga-se coiistitaida na de 
tributar-ifies aqui, como tributa seu 
humilde agr•adec•inieutu, e jánia.is. 
n3n páde esquecer, a fineza que se' 
Ihe dispensara, 'e de que não era' 
digna, protestaudn por isso sua eter-
na rrali(Itiio -- Ilarcellos, 23 de no= 
vernbro de 1.881. 
Antonio Rer nardino de Souza—'Au-
7ustoCandido Lo )es Vieira— Daniel 
Gonralces da X sta -- Paulo José 
d'0liveira—(lento José Moreira 
João Pereira. Dias-11'arcizo Cot—; 
r'eia—h ranc sco ele Souza Carava-
va==Benio José de Sou.-a e Silva— 
Bento Joagàrm ctos Santos—José 
António d'Oliveira dlaltos—Manoel 
illaria Gomes. 

:1LgradeêIIMeuto  •.;. , 

Anna iienilrle Alão cte MórácS 
,1'inientel, Maria do Carmo (la' Cn 
riba Barreto Alão e ; Soptiia Adelál 
:de da Cunha Barreto Alão, agrade= 
Cenl emExtremo pCn}IUradaS aS. dis 

tinctissimãs prov°afi' `de ` verdadeiéa' 
'amisnde com que, por, occasiaó diì 
falleciniento e enterro de suá mui-
to presida' tia, a sr.° D. Maria ',,& 
Carmo Mello da Cunha Solto- matai•, 
rv(t.°° sins. i:cclesiasticos e extn:4" 
cavalheiros sobre, modo as dislin-
!guiram e,liònrar im. Ilrovas de tão 
alta estima e dedicação járnais ase-. 
rão esquecidas, e por igual as es• 
peciaes finezas e obsequios que se 
dignaram prestar-lhes os illm.°asrs, 
Padre An[onio Joagáim Pereira +e' 
Domingos ,losé elos' Santos Ferreira: 
A todos os referidos e exni. 0'srs. 

reiteram, pois,.Sua mais intima gra- 
tidâo e tini, perpetuo. rcebrí[ieci-' 
mento. 

AGRADECIMENTO 

havendo-se realizado no ,dia 20 
do corrente, e na igreja' da St.° e 
]leal Casa da Misericordia, desta 
vilia, a festividade de St." Gertru-
des, e nas condições que a meza da 

;".confraria ' ii)uilo desejava; e reco-
esta que, se assim reali-

ëos:.; esses desejos, devido foi a 

VENDA DE CASAS , ,. 
tende-se urna ele, 2 

andares,' nova, no gosto 
mais moderno, estacada, 

com bons comniudos, sita na rua ìte 
S. Francisco. '!' faria-se com seu do-
no Joaquim Alves Aloreira..,,: SI►Z 

E,V1.)0 de' absi)lutti ncees, 
cidade o"'dcliber'àr-si, á•cerea de 
certos e rjt•t•rminá'dos'negocios, 
cie interessee rira s n` ,Veiieravel 

M' s>   

Ardem ;3.À d'est,u.villa, o abai-
xo assignado, na qualidade' de, 
(•uJiIinistrq,'-roga a todos `os 
irmãos, se cligneni comparece-
rem, pela : hora da türde, e 
na respectiva igreja, no dia 1 
do proximo mez de dezembro, 
fazendo seniir, que dei não com-
parencia, resultaram embara 
;ços e traiistorn'os. Barcellos, 
28 ,de 'iiovierr',bro 'de 1551. 

550 Antonio Bernardirlo de Souza 

oE••afla•a iY o-
José Gomes Barboza, acivalmen 

te reiidenlé°lia freáuezia de Milha-
zes, declara, para os devidos efl'ei-
tos; que, não paga toda e qualquer 
divida que seja conlrahida por sua 
mulher linlonia Maria, natural da 
freauezia de iternelhe, retirando por 
isso qualquer responsabilidade que 

ïo José 

JG de 

Gvºrres. A3arboNa 

VENDA DE CASA 
frende-se a ca$.a toi'te.de doas 

andares, sita na`t•utíÍda,tgreja,` 
que parle do nascente coai a. 
casa em que residem ás exm.`'g' 
srs. doutores Novaes, dó poen-
ie cora .1nna ataria,' quiii foi 
r►'outro tempo h+)bifada pelo fi-
nado organista José Antonio" do 
Amaral. Quem a p(rtend(,r di-
rija-se rto dono Mani)el` redro 
Adelino: Gajo (k, Miranda, de 

I'erilhal, ou a A. A. do G,stn 
f.lite, rio Campo da Feira d'rs-
la villa. ,•:, J47 

E_iTos oE 30 oi•s 
Pelo cartotio do eserivãão do 4 " 
)flicio. Monteiro, correm editos 
de 30 dias, a citar todos os cre-
dores e, le•atarios desconhecido; 
ou domiciliados fcíra da comarca, 
para assistirem, querendo,a i'(,dos 
os termos até Iìual, do inventario 
a que, se procede entre incisores 

por f;illeciuicnio dc Antonio"Luiz 
de Carvalho, dë esta .villa — 
corr► a penei de rerçlia.`' 13arcel-
los, 1=0 de dç 18 8 1 

-Verifiquei' a,exaceuo. 
--0' de dircit,o -2 RQcha 

(1,— àiilho. ,- . 4Q 
•" 0-Em,riv<io 

551 Antonio C., -Alves Monteiro 

JAD3t'ITOS DE 110 DL%,: 

F,LO juizo de direiw cl'esta. 
co,mar,ca e cartorio —do 'eserivão 
elo 1. olficio, Cardoso, 'ti regue-, 
rimento do dr. delegado"• do pro 
curador regio n'esta COma,rca, cor-. 
rem editos de 10,-(lias au chamar 
todas as pessoas incertas qüé se 
i julgarem cor, direito ao produ-
cto em deposito dos tcrrenos+ 'ex-
propriados para, a construcção 
do lanço da estrada municipal de. 
Barrozellas ao lugar da Brca., a 
fim ele; dl ntró'•d'esse prazo, que 
será coligido` do•••dia da publica-
ao dó tìltimo annuncio nos res-
pectivos jorn, es'" alie-arem o di-
reito que. aô me'smo producto ti-
verem, sob peia de serem os ter-

idos á F. N., livres renos adjudic  
e deseffibaraçados, em harmonia 
com o pre-ceitáado no art. 4,4 cia 
Carta de Lei de 23 ele julho de 
1850, serïdo esses terrenos urna 
porção de, terreno de,,pinllal-com 
a superficie 'quadrada de 114;150 
pertença, dx propriedade denomi-
nada Bouça das-;Almas, allodial, 
situada no lugar cias Alias; fre-
guezia rde Fragoso, e pertencen-
te a Antonio José Martins e mu-
lher, do lugar da, Pente, da mes-
ma freguezia- 'outra porção de 
terreno'de -pitih il com a supërfi-
cie -quadrada cie 611,`"00, no si-
tio de Lareiras, da mesma fre-
guezia, ~pertença da propriedade 
denominada `Bouça do Campo de 
Baixo, allodial, pertencente aos 
mesmos Martins e mulher; e, fi-
nalmente outra porção de terre-
no de,pinhal e deveza com a su-

perfície quadrada de 427,50`% 
pertença da propriedade deuomi-
nada Bouça de Lace1•as, allodial, 
sita no lugar tio seu nonia, da 
dita de Fragoso, pertencente a. 
Alanoel Affonso d'Espergueira e 
intilher, da cidade de Lisboa.— 
Bareellos, 26 de novembro Ae 81 

Verifiquei..;a,,exac' di o. 
0 j ii de`.•lireito. Racha Fra-

dinho. 
0 escrivão 

55 Jodo R. da Silva ,Cardoso, 

ABBEMGiA•dO 
DE MOVEIS 

NO dia h do seguinte mei 
dë d(,zetnbro, por -'10 horas da 
manhã,' nas ensas donde ha-
l)itnti o, fallecido Gunldino An-
tonio de Miranda e Mattos, sol-
teiro e negneiante, sitas no 
Campo' (los'T)uros desta villo, 
se têni -de próceder á arrema-
lacão da> , roupas, getieros do. 
n—,g(íci•,É• objcçlì,s alouro que 
niui foram arrematados erre 

consequencia" da'' liora já ser` 
n(liat)tadi, e que ao falleci-
mento do mesruo foram com 
outros arrolados, o5 são 
OS Se-0inteS—Rot P' A— tini col- 0 
chão avaliado em ; 00 réis:- 
unia travesseira, avalinda,,em 
100 réis.-- um cobertor de là, 
avnliado,em • Ir?i)0 réis,-= latia 

e(•1)vrta d'al••dào ►s cores, ava-
liada em 1:'200 réis.—um roda 
canta branco, avaliado erre 200 
réis.—tres pares de calças bran-
cas de, brini, azadas, avaliado 
rada par a 500 réis e todas 
em 1:500 réis.-- sete pares de 
sclouras de panno differente 
avaliado crida par + a 200 réis 
, todas em 1:400 réis.—g4ra-
tro, lençóes isendo,lT d'algodão 
e dais de linho, avaliado cada 
um'' cl'aquelles n 340 réis e 
destes a 400 réis e todos em 
1:S•r0 reis—uní,a carnizola de, 
li de cüt','a•,iliada em 1:000 
réis— ires e lletes brancos, ava-
liado cada umAn•'240 réis e 
todos em ! 20 , réis—.timas se-

—1' ; 
latiras'anteir,•s de, malha, avo-
liadas em' 300 réis— dez pu-
nhos dei'triorim,, avaliado cada 
par a 30 réis- 19 colarinhos, 
avaliados a 30 rt+is cada um 7  
umïi gravata branca em 60 réis 
—ouira • dita 'de merino preto, 
em 40 réis— outra dita de se-
da de cores, em` 50 réis---ou-
ira dita de setim preta, em 60 
réis—.outra dita roxa em 50 
réis somando tudo 980 réis— 
dois travesseiros grandes bran-
cos, uni' maior e outro mais 

pequeno, dois ditos pequenos 
lambem ;brancos, avaliados o 
maior em 200 réis o menor 
ela 100 réis e "nada ura dos 
outros a 60 réis e todos em 
120 réis -- quatro pares de mio.-
(es ele lá, avaliado tilda par a 
60 réis e todos em 2 i 0 réis— 
ires ditos'-d'algodlio azul, ava-
liados a '50 réis cada um e 
todos em 150 réis-- um dito 
d'algodão castanho, avaliado 
cm 40 réis— quinze pares de 

miotés de algodão branco ava-
liados n 60 réis cada par, e 
todos em 900 réis--- um facto 
de' cnzemira cl aro, em bani 
uzo, avaliado em 4:000 réís 
--outro dito de cor mais es-
curo, avaliado em 3:000 réis 
— ires cazacos uzados, sendo 
um de cór, e 2 pretos 'um mai-
or grosso, e outro menor fino, 
avaliados o 1.° em 1:500 o 
2.° em 1:200 e o 3.° em 1:200 
e todos em 3:000 rs.—um co-
lete de côr de pinhão, azado, 
avaliado em quinhentos rs.-
4 chapéus, um de palha bran-
co e ires de patino, prelos, a-
valiados o L<> em quinhentos 
rs., e cada um dos outros em 
300 rs„ e todos em 1:400 rs. 
—2 pares de sapatos de cabe-
dal, e 2 ridos de ! fina, avalia• 
do onda par d'oquviles a 600 
rs., os de lóna d'o.pertar a W0 
rs. e os outros emtrezentos rs. 
e lodos em 2:200 rs.=sr vr:ttos 
no Ni,, ocio=-13 sacras de fari. 
nha triga America, cada uma 
com 75 trilos, avaliado cada 
siicco em ;:500 rs. e todos em 
97:500 rs.—uma sacra com 52 
kilos da caesrua farinha, ava-
liado cada trilo a 100 rs. e to-
do em 5:200 rs.--9J kilos de 
1)r,ta(as, r)vrdtiidiis cada trilo a 
?0 rs. e todas em 1:980 rs.---
2 sacros° com 73 kilos de salir 
ire cada ura, avaliado cada 15 
kifos a 2:000 rs. e todo em rs. 
119:466-4  pacotes de salitre, 
que pezam 10 kilos e 500 grarn-
mas, avaliado tia razão de rs. 
2:000 cada 15 trilos em 1:400 
rs.—um caixão com 5 kilos de 
salitre, avaliado em 666 rs.--
OBJECTOS D'ouno-2 botões dto 
ouro dos punhos, cada um com 
a moeda de 2:000 rs. e pé de 
ouro, que pezam ambos - réis 
4:860-3 bol(ies douro, 2 com 
pedras vermelhas é 1 com pe-
rola's, que pezam 1:520 réis 
-tem annel d'ouro com uma 
pedra, tio meio da' qual tem 
a inicial de -- A'1— que peia 
4:000 réis—asitro dito tambern 
doiiro de c'bbrà, que peza 
3:000 réis-- outro dito tambern 
douro que peza 1:000 réis-- 
uma medalha douro com duas 
pedras e dois caixilhos, que 
peza 6:700 réis -- ui alfinete 
d'otiro com uma pedra roxa 
e pé de metá1 que piza 1:500 
réis— um. coração pequeno de 
prata com ires pedras de vi-
dro que valse 20 réis--um par 
d'argolas douro (empenhadas,) 
que pezam 3:50 réis-- ninai 
radea d'otiro, que peza 31:250 
—ura relogio com caixas dou-
ro, que valse 14:1100 réis— 
ires botões d'ouro para o pei-
to e colarinho, que pezam 1:400 
rs. F outro sita par este ficam, 

citados quaesquer credores ín-
certos do fallecido Gualdinó 
Antonio de Miranda e Mattos, 
nos termos do artigo 54 11 do 
cod. do proc. civil para os devi-

dos ilieitos.--Barcellos, 28 de 

novembro de 1851. 

Verifique— Bocha Fradinho 

0 escrivão 

552 Jogo B. da Silva Cardoso 



FOLTTA DA 11ANTlÁ 
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[E ffiEVAL PAR OS MITH DO BNGi 
É 8C DA Pl,liA 

•- 1 r 

Deboixo cie contrato poslai com os governos (IC SS. liai. tio Bra il e 
Gr;l 13relauha, para a coodncc;ío (Ias malas 

.• •ºMI••!l• flD•; i• •z"1ë• : í•.•s t•Ql K ;YflEZ 

Com- excelleirtes acconw10dacües arara passageiros d(3. 1.° a;:3: e ;( sse 

Estes paquetes recebem passaiheros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
3aára •ata•a• aa• ; afiai, ºvaral ca lfuarína, W.910 Graatle ato Nad e 
¥Por :o Ah re ' 

1'lflfl ÇOS iilt:DlJA:IDSO 
PARA ' . ;.1.° CLASSE, 

<` Bahia  72$1100 
Rio de Janeiro   St$o00 
Santos '  90$000 i0,,5,ao 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngàcza, vlirhd,' 
assist(!ncra me(lica e scrvico (11e "4riados. 

•Caminho de ferro -to á I,isba=1 na classe respectiva Gradis ì 
Paaláeeíé—a sair- em 5 .de' outubro p ii•a'a'Bahia, leio de Janeiro e 

santos ti =: 

•1'ara, passa geus o(.i mais esclarecimentos,  ̀com ÌA' :' 0 
0 S,H 

Agente 
57, r`ua'd6s`Inflezes, Porto.`1;m ,Bareellos-Rua• Direita'n.° ri>;i• ( 3) 

CLASSE 
3(15000.., 

,:3fiS(IOU 

u 

t  

N Q,i P4 ®•.`: 

J 

hFAD0.N' t 

r 

Uiiico deposito onde .se vendem n' sia vinhos da prtl.: t (.'1 . 

1desde vinhos de ii)eza de 5. a qualicl•i(le até vinhos. 
superiores. " Rua Direita u.° JJ. ('I) 

•;•P,;°a•HiA oF •uu•cGÇao a uAroA oo P••iFi•o, 
tlLtRRR•YJTi IQti A Q U23WZsE 1N:fÁLi" ; t r 

Para o Rio de Janeim, llontevidetì, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Is,laye Cialiá0, tocando alternadamente em ('érnambuco e 13a1ü'a 

PAQUETES • A SAIR DE LISBOA, ÀS 3:'s FEI11AS, DE 13 E11'13 DIAS 

Ga lRelá  ' ' Em 9 de seteníbró—Em' tlireitura " ao Rio det Janeiro 
a•lieaaa•aai•o. » 23 :...: » —` (,om escala por Pernambuco e Bahia 

•IDo1 si  n 7 ,de oulubro-Em direitura ao Rio' de Janciro 

q W •*ni,7•f̂1NT9*••6Ij E, H ••I,,•••pp•((gqCli •••••i7k{Q'•̀i: yyy•!!••W9 ••++,,••1917 •''••.tt1 tll•pp■ ••Lrrlffl1iee,,J}t►►•.•••¡7 •{N••1•• OS , ii.'k-yy••' 

«N.X1"L•1C0S V 17•••CDIYÚüt: N` li✓ •)d4•`y/Jf,.,:•,•Ql 1.Y.S:9 MD (R ltl Yl•i• •s 1•LiIA 

1?t•Q9R'IIIlaIlfl9fl•liHf',(D..:.'..,:.... 

1t•aas•ºaa  
RHO de e1m2ciro 
l•ï1Q9;.ff>W•dlilleH6  -

•ar<.11naa ailo   
r eaã  

R: n1y e caxlião !'  
Sem au-mente aos pretos das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o impero do Brazil, poderão séguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catliariiia, Porto- Alegre, oinpara 
qualquer porto pri,ici¡!al nó litoral do• B.razil, sendo sustentados no, Rio 
ale. Jmieiro durante o tempo que tenham de demorar-se allï á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 

yrt• ì a• ;eHsg l•ii••at fl.is soar cio enuni nho (le'férro, •é'braíirs 
Lisboa: I<". Pi.nto Rasto S; C.', Caes do-So(Íré, 61 

—No Porto: Vasci) Ferreira -finto Baslo, Largo de S. João- Novo, 10. , . 
('restam-se todos os esclarecimentos e ( 1•-to-se bilhetes de- passagem nas 

,,ameias e, nas lerias on(lé a Companhia tens rorrespomIcolt's. 
,?.Rfl••tc•llos-0 sr. Francisco José Ferreira de Daria:' • j32•)• t' 

c, 

3. 1 2.' 
l 01.000 (i7:+100 ' " 90:000 
10:000 (i . 306 '•,' 99:000 
10:300 81:000 •.' rr 112000 t, 
I);ìïOQ• 00:000 i 135:000 
4j3:00 °20?:300 301:;100+, 
.')0:000 207:000 315:000 ' 
90:000 2?i;:00ó `(' 337 ï;0O 
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E'TE R E S & í•0 a C' 
Deposilo em Bareollos no' estabelecimento de Francïsco José 

Bento d'Oliveira, rua 4' Direita , n.° 55. ',+:. J +'r • . , 

ì Tem grande variedtade em' corn¡lòta'de'f"ráctas,= frciétl'secca, 
docçs, f 1110n1rs, e cousçrvas üe carnes, peixes e mariscós. 

Precos,baratissttnos. 
( ) 

rC,S'+,, .i',Ì4:,•`a°R •••"••©• •,\••21'H%••,1••i• nJ, . •i i •+n7, 'i"••,••••:•4•' 
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LINHA DE PAQUEMPVS A'VAPOR — 

I:rlrrn uu r urrruu. ;uu 1W1,JJrLrlr.t(órr 111v ,run 1 an il 

Em 3 de cada rnez'saltira È1E,;LISBOA upl, dos paquetes 
(]'esta companhia para o Rio wic . Jânt;irij, ,111ontçvülçn„e. Bue-
Ilos-AvreS• , r !:, t 

Ftn• 1'1 • pára S:• ¡Vicente, Pernambuco, r Bahia, Rio de Ja-
"ni,ii.ó'e"sánlbs. - ` 

rnambuco, •llfaeëiai, liáhia,1•'ios ile Jáneiro Enr: 28. para Pe  e 
Santos:• 

t! .:n Jt.:B .l!•Acceilam-sé passagens a pagara praso. 
,,•,,. IA ewitêrfieaflexa • de mais de 28 asnos 1 nl+_feito com 

i¡ue os pái¡tietes desta companhia (a males antiga na cari -
ra do Brazil) sejam conbecidos pela a.re uloridaile, velocidade 
e sei franca excepcional; alégl d'isso pçlá, Ijn1péza, boa or-
dem,•-bour tralamenlo e oeconimóilàcües à bljrdo,,e•pelos me- 
lharainénl(i''s'nt'áis ruodernos tanto rara a hvgiené como ara 
a conimodidade dos passageiros. 
A bordo dos páqueté's da MALA RCAL,I•NGLEZA, os'pas- 

sagçii.os tçenl..gralis canta, roupa (o canja, comida, cosinboila 
por cosinheiros poriugueaes,..vinho r çzcs pgrq!tüá, assistencia 
tnedica; s,ervico de criados e ciulras ilespe>`as, assim como o . 
transporte'ird' conriiiiy4 ï)e Barcellós ála.l.isboa., , 
Trata-se lio I'órto na rttà dái li) a 17lezcs n:° 23 é i`n1 Ba' àIos com` 

a 11 é 's 
. s  

► ié•••1•••I: ••1•'.COtt IO,ÉS'£ •'•:S 

º  

k!PAQUETUTUI 
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-Ji•i i1( a{#i`9 , c3:., •rt : t:.' ... , ,.: ºra•!-. ! .. r- ; ' f •.. , º:•s .{ 

S•.1i¡iNDO U1i ti';OS n,1AS G..7„ 12, 21. 2, 3. 2111? r 4_6-íDE CA1)A_ niEZ 
•1 xRA PI•Iti1Aì1IBUCU, BAILIA, 1110 D.E JA\EII3U,•5ANTOS, PAIIA, 

r 

d 

MARAiINHÃO E CEARA. 

s 

Grande redacção • ele _preços 

0 serviço r4 a feito. em vapores de c' nipanhias franceias, inglezas e 
alI(.m tes { `; r t } Dá=sélaos passageiros é•çellwnlc t atairrcnlo conuda, 
vinho, Gelïche'; e lodos os paquetes tem rymedtëai â bordo c criados por-
tuguczes. ) , 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.O 6 ffiN1 

LAGO F 

I:!ir'ttl1S:1 G:1JLO1•S--l.,ts•o ooAmo 
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